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mundo.
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T:£M chegado até à nossa

redacção protestos de mui­
tas pessoas pelo facto, que não
conseguimos explicar. de a ca­

mioneta que faz a ligação aos

comboios correios' da noite e
da manhã, esperar entre 15 a

20 minutos na estação, a se�

guir à chegada dos comboios.
E' deveras aborrecido para

quem tem de utilizar este meio
de transporte, estar a «secar»,

aquele período de tempo, den�
tro -de uma camioneta parada,
sem saber porquê. Sobretudo,
na parte da manhã, quando se

(Continuação na 4,a página)

nouAS ARREmETIDAS� PO��!���rno��a'!�� ·11 [Ollreno �a ImDren�a ReliioBal�
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...................................................................' c ção para um facto qu�: ......... POr Luís Sebastião Pere�
.
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"

' pessoalmente, também Ja � . -. . '. ..

"

C0!\ lógica. sequência, têm contíncedo .os actos verifícámes : - em Loulé o

A' idela da realização dade. para bem servir Il
de agressão, por parte da União Indiana, contra posto emíssor regional do . do II 'Congresso da Grei. '

.

d E t d P
A sul da E N. está a ouvir-se Impi:énsa R.'é�ion"8- São mais de 420. os pe-. os terrítõríos . o s a' O ortugues do India. àessim,amente, durante. o �}' 1 d

.

1 r'I''O'dI'CO's', na s,C'l.�a m-al'Ort¡a r.e-D
..

d d d
- -

. ista, ànça 'a pe os '"

enUnCI,a malS,Umo. \')ez, com a igni a e e fir- .0 período de emissão. periódicos c19rnal d� S.in- Aionalistas.quesepublicam '

meza que tem sido. timbre do Governe Português, Realmente, à

noíte, é pre- tra- e cA Nossa Terru, actU_hnente em Portu,g�I�
O recente nota do f\inistério dos Negócios Esiren- ferível síntonísar 'os apare- du-e sé :pubHcáñl resp'ectÍ totalizandó, uma , tiragen1

�eiros, qual fi pertícípeção encapotada do prõpríõ Ihôs com Lísboa-a, porque' vameht�. em Síiltrâl.e Cis' que'se conta por 3$0 ,a 4Qd
d a

.- sobre a onda doposto de cais,,'vai- cotporizando se ê �il exemplares,•. podendoO\1erno ô mao. -v e., Faroíncíde o zumbido dum f
'

l' 1�âí1ha.ndo s lentc, æcoreen- a irma:r se, ser e a aque a,
. Esto nota eolte a afirmar,

.

cleremente, qaál á posto estrangeiro que tor; d.� 'à,o 'Ch-âm.am,'.é*to, f�i't.'o e�íñ que ·melh.or tem servido a.os

ptitude de Portugal quanto aos fit'ãqaes il nosse so- na a audição 'tm agonia' Carta Aberta à Pe(£uena intj!rnses gerais ¡.lã Naçãt:)�
bereníe e· a preeenír, sem eclcmísmos, des cense- -penosa, poís tal ruido é de, Imprensa., pelo conheddo �

,

Foi há 18 anall qti" ela,
quêncíes qde raro fi paz ínternecíonel podem ad�ir fo°;��d�;_�g�:�t�s� .nervos di1itiñ.to jornalista António realizou Ó Beu t.· Coligtes-
d l· t:.. d .-' t d n rt' d "-T D Ih Medida, Júnior. valiosàs só, é, após esse lado peií0'7''a mna e COhu'U fi a yO 1 ree �'nO"fi e i.' , Estamos certos de, de- adesões de aI�übÍ!l bahiàr'" do de tempo, pensa se érec-

-: Celcnlérnos que o sr. Nehru, mestre êxírnío no nuncíado o facto, a E. N,
tes qe-e B'e publicaD) nesie tivar eutro CÓhgr�sso. q,ue,

retorcer dos fados, só adoptará medidas para me- providenêiará, COIPO po- PÓ·ttuglll. 'SerA o II.
Ih dísterce do seu Apoio'

, .

t ·''''A-C. h
'" det e souber, pára obviar Nem podia deixar dé ser Eporrltie:hâofSt elateIJi,.or' 1 lu u

. aos «sa YOHro OS», para a tão desagradável Interfe- "

��� d\ix�r. ,perder o seu crédito de pretenso paci- rêncía. assim. (Contln���� � �.; ���)5'1hsto numero).
.

.......
' ,�.' "

. ,D�,h¡ �,#to,�ê i'e'cón�e� . " .", .•.

�£e;�Zi�t���f��1: .['.O"D'\ 1I,�cr'ilHA
. fo''['�r)"I'fll·['O·.. dR.-

,'.

�o'",rl'-¡I'm' '�O' �i���:i!¿i[in1� tua jo Alllm
'segundo o noticíêrío, os C��O U � . u� r u para sê manter com digni-
políticos do Ocídente têm ,I --- -, NCYlouvá'y�1 P(opóshod�
uma \')isão mais cleroc C'OM o maior brílhan- em 'palpitantes teses, a sr.

a proporcionar' aos seus
.

l'
.'

d
. ". tísfno.t encerroü-se ho o. Maria Helena Teixeira fn['re·t·�r·l'" de rl·D�ot�f associedos m o men to s de

rea Ista OS ceises, e pos- passado domingo, 12, com Beltrão e Mons: Moreira.J� . U U U U U� 'a¡gradáve) distracção e con-
síeel que não seje preciso .ume imponente Procissão das Neves, que foram apre-

-

• , . " vivio, continua a Casa do
O julgamento dn História Eucarística;. o Congresso sentados pelo nosso Dire" 'F'01' publicada à portaria Algarve a promover ibléres­
para que razão nos seja Diocesano que teve por ctor 'e Presidente pa Junta " que transfere de Oll).ão santes festàs na SUa sede.
dado. teatro .� prbgresssiva cida� Diocesana da Acção Cat6� para a Secção de Fióanças demons,trando assim que os

C.Orno tudo é de espe-
de {le Portimão. 'liea.; 'o Sarau de Arte, no desta 'vila, o sr. Euleutério seus corpos gerentes são in-

d 1..1 "-T Todos os. actos corres� 'dia 11, em' que tomaram A�tunes Costa, funcionário cansáveis em procurar ele-
rar da ovez do sr, ne- ponderam, pela elevação e parte o,grande poeta e di� distinto e atencioso que deixa var cada vez mais o bom
rhu e do seu mClquitwe- brilQ_o como decorreram, rector da revista «Flama» em Olhão, como Já deíxara em nome da nossa agremiação
lisrno .oriented, que \')irei à indole duma manifesta� Miguel Trigueiros e orques, Albufeira, muitas simpatias e regionalista na capital.

(C ção daquela natureza. tra e coros prírnorosamen' amisades, conquistadas s e m A seguir damos nota do
ontinuação na S,a página) d

' h .

I dNa impossibilidade de (Continuação na 2,a página) prejuizo as suas espm asas programa que sera eva o. a
darmos uma reportagem .... 1IIIIIIII_...__ funções. (Continuação na 3,· página)

IMI DfMI_RI i�¡!��i�:h�:i�{:?�\1� Campanha
_, Problemas loulelanõS

It 1- ti 1 djutor, a Sessão Solene de EdTTca�aoIhexp leave em que usaram da palavra,
I

� y' ..................._:_,.. _ .. ,..........�_.........._-n. ....._,""",��,"..... '", ..._�",,'�'".....__...'"""_

1IIiIíiIIt......._..._...__• INFORMA NOS D' l. aULE' continua a sofrer de duas insuperáveis defi-

rOD[OI!O Ha'�I·ofo'nl·[O
recção Escolar d:Di;� .Il '

ciências que a envergonham aO$ olhos dos forastéi­
trito que, com á colabora- _'_ ros: - uma pensão e um café,

ção dos agentes de ensino
-

Se é certo que, quanto à segunda falta. há uns re-

das marchas POPulares e aas Juntas de Freguesia, medeias, em relação à pri�eira nada há que se possa
está a proceder-se a um in- aconselhar, conscientemente. sem termos de baixar os

d e L I S B O A quérito rigoroso para se olhos. quando qualquer forasteiro mais categorisado nos

apurar ó ntimero de cr4n' visita.
'

ças em idade escolar-dos Ora Loulé. pela sua posição geográfiéa, pela sua im-
7 aos 12 anos-sem ensino portâàcia como centro comercial. agnc'ola e--porque. não
e bem assim se averiguar dizê lo ?-turfstico, séde do maior concelho do Algarve e

da forma como as escolas de comarca de volumoso movimento, chave de concea­

são frequentadas. tração de importantissima rede da carreiras de transportes
Se bem interpretamos a colectivos, justifica e defende, de há muito, uma iniciativa

nota. que nos foi mandada. desta natureza e categoria.
trata-se de verificar ano- Será que o fenómeno que, neste sector de actividade.
malias que existem. para inferiorisa a celebrada iniciativa e bairrismo, tem origem
serem remediadas, e aplicar em causa aillda não aperceb'ida a que urge dar solução JI
com mais rigor as disposi- Será que o exagerado culto, que se faz em Loulé, do
çôes legais sobre a obriga- mediocre, prejudica a concepção que deveria haver do bom?

(Continuação nai 6.a página)

Com vistas à C. P.,
à E.V.Á. e à P.V.T.

A Emissora Nacional de
Radiodifusão organizou,

no corrente ano, entre os seus

ouvintes um concurso com
motivo nas marchas populares
das festas de Lisboa, e que
sabemos estar a despertar o

maior interesse.
Na impossibilidade de pu�

blicarmos o respectivo regula�
mento, facultamos a sua lei�
tura na nossa redacção às pes�
soas a quem isso interesse. (Continuação na 4.a página)



DE 'J..�:O U L É

A Voz da s 'Erlgbe s'i a s Doyn minanter' �nsedtfcidÆS H Fungicides
B U':,G .'B U S T E R

D;:D. T•• LINDANE -II CHLORDANE a COBRE II ENXOFRE-

A M'E.",' I X I A ,L -Temos o prazer de registar,
. . .

.,

, . _ hoje, como assinantes do nos�
A muita estíma ,e, dedicação, qu.� _ so jornal, mais os Ex.mos -Se-

tenho por este Ameíxíel, que me fOI -
, . .

.

.

berço ·e que me viu nascer .e crescer, nhores: I

tern-me obrigado. por diversas vezes, Joaquim Fanrajota Bernar­
sem que. para tal tenha desejos. ou do, residen te na Austrália; Ca­
competência de o fazer. de vir a pu- simiro Coelho, França;Manuel
blíco, reclamar. pedindo. a quem de Bota Filipe Viegas e José Vie­
direito. a realização dos melhora- gasRocha .lor, Angóla; Manuel
mentes mais urgentes. que este Amei- Lourenço Correia. Argentina;
"xíal, carece e a que tem direito, José de Campos Lopes, Mar·

Não o faço por vaidade. e nem roeos; Abilio dos. Santos -Cor­
porque exista em, mim. qualquer par- rela. Canadá; Carlos Campos,
cela de má vontade. contra quem. es- Brasil; Manuel Mendes Pingui.'
tão confiados os destinos desta fre- nha, Lourenço·Marques; Ben­
guesfa� Faço por ser este o meu dever. to Correia Condença, e Alvaro
E como filho desta terra. maqôa- de Sousa Conceição, Lisboa;

-me o facto de se ter passado o ano Rafael Gonçatvee, Adeltuo
transato sem que se tenha realisado o Mendes Viegas e Jose Mendes
mais simples melhoramento na sede da de Sousa, Faro; .Manuel Bento
freguesia. . Guia, Grandola; Francisco de
Não se fez um unico metro de cal- Sousa, Castro Verde; António

çada, não se reparou uma rua. não Gonçalves Batista, Malveira;
se repararam 0S caminhos que dão Víeente Rodrigues. Vila,Real
acesso á sede da freguesia que parece de Santo António; Perpetuo Jo­
estarem abandonados: passando-seo se Coelho,. Evora; Manuel de
tempo corno se' lião houvesse nada a S O U s á Anselmo, Quarteira;
fazer e estivesse tudo em ordem.' Joaquim Paulino Santana, Or­
=-Esta ê

vista a época calmosa.e lá- lando Ribeiro Cesar, Arman·
mentamos que a fonte que nos fome- do Santos Costa, David Bota
ce sem descanço a melhor agua de to- Bar-retroe, Armando Rocheta
da a região ainda esteja por modífí- Filhó, Francíeeo Leal Farrajo­
car, assim como o alargamento dos ta, Dr. Januário Severiano Da­
caminhos que lhe dão acesso e que é niel Reíe, Feancíece Martin.
cie grande .necessidade. Várias vezes Hilário,Dr. JOBe Celestino Ataz
temos reclamado a Iealízação deste Godinho de Matos. Jose Bara­

,

-Os trabalhos de 'pe'squisas de melhoramento. e sabemos que a nos- ta Plácido, Fráncisco Grade,
agua 'para o abastecírnento a esta 10- sa voz tem sido ouvida. mas não lhe Joaquim do Carmo Mariano e

calidade centínuam. Apesar de a son- têm dispensado a devida atenção. Armando de Freitas Filh ó;
da já ter atingido a profundídade de - Aguardemos com muito interesse Loulé; Henrique de Sousa Men-
70' metros. pouca água foi encontrada. a prometida 'visita'

.

do sr. Presidente donça e Daniel Harbara Gal­
.

N d: 8 d t I' da Camara a esta freguesia, e estamos vão, Almaneil; as Sr.as D. Su­
, -

oC' lal d
o Borren e, dre\/�hu� confiados que, como, grande amigo sana da Conceição, França;

-se na ape a o arranco o e o. . d f " 'S E" Hercilia da Conceição Silva,� enlace'matrimonial' da menina Ma-
.

que'fi� a.s. requestas. rurais. ua �.
.,

''0''1''
. F' Bernardo. tíl ven cara pessoalmente quanto sao Argentina; Maria Izabel Leal

na r-e iciana aisca ernar o, gen 1 " ..... 1
"

efarã d An I G •

fílha do sr. JOSé Guerreiro Bernardo Justa,s as nossas rec ama_ções e
.

ara o .e· Sousa, go a; . eorgma

'e da sr," D. Maria Gue��iro Faisca. �ossIVel para que as ,maIS urgentes se- .Calfço Jorge; Ermelinda San-

'd t iti d P d t f' Jam atendidas no mais curte praso de tos Palma, as meninas Maria'
¡eSI en e no SIlO a ena, es a re->

t ' Elizabete dos Ramos Mendes,
guesi¡¡¡. com o sr. Luís Manuel de Sou- empoo

Augusto Tomaz Teixeira Graztela DtontaíeBota e oBan.
sa' Martins.. de 21 .anos, empregado

co Nacional Ultramarino, Lou�
na Marinha Mercante. filho. do

..
sr.

[I R I ( l H A (� I· )Manuel Martins e da sr." D. Luizade
'.

a 'I'r lê.. ',,)'1'
'

Sousa. residbtes em Loulé. - '. . . A'tódos exprimimos os nos-.

.Apadrínharam o acto por parte da SOS agrader,imentos.
noiva. as sr.as D. Manuela Faísca'Ber- Agora, que o" abastecímento . ,

�.

nardo e Ú. Alôertina da Conceição de .aguae às populações rurais
está merecendo do GovernoGuerreiro. e por parte do -noivo, os

srs. António de' Sousa e JOSé Guer- caritihosa atenção, parece-nos
reiro Bernardo. ser altura preptcía para cha­

mar a atenção de quem de di­
reito para'ja forma antt-hlgtê­
nicá camo 'a água e utilizada
pela população de.te .. itio, que
tanibem aspira de_envolver-se
e gozar beneficio. que' julga

pOR in,termédio da reparti�merecer.

Existe uma única fonte de ção competente do Secre�'
«mergulho:., cuja água é utili- tariado Nacional de Informa­
zada com grandes receios, nâo ção, e Cultura Popular, rece­

. apenu pelos que aqui residem bemos. da Administraça-o Ge-
como pela. numerosas fami-

AL MA N C I L lias que anualmente aqui vêm ral dós C. T. T., a propósito
passar o ·verão em mudança da local do nosso número de
de ares e CJjJe multo lamentam 1 de. Fevereíro p. p., sobre um
não encontrar água cuja salu- / /bridade inspire confiança, tor- postal expedido em 10 ,6 �50
nando ainda mais agradável a devolvido ao remetente em

e.tadia neste aprazivel sitio. 12/1/955, a seguinte_informa�
Está organizada uma Comia-

ção:são cam e fim de pedir provi­
dên-::ias ás autoridades, para .0 pos�al em causa tem a nota

que sejam feitas na fonte as re- de «ArqUIVO>, a qual foi exar�da
parações necessãrias. por pessoa, estranha ,aos CorreIOS,
-No passado dia 27 de Maio' o que canfirma ter Sido oportuna­

faleceu no sitio da Cumiada. mente entregue, e mandado guar­
onde residia, a menina Maria dar.

,
,.' .

Delfina. estremosa filhinha do ,_Comi! a f!rma destmatár!a Ja
sr. Manuel L. Cardoso e da sr." nCfo eXiste ha quat!o anos" e pos­
D. Maria Rodrigues Martinh,o slvel que ten,h� ,Sido cons�derado
Cardoso e neta da sr." D. Ma- como papel Inutll e, alguem, en­

ria Vitória Martinha e do sr. contrando-o_, o lançou num m,arco,
Jose Cardoso e da .r." D. Ilda tendo-lhe Sido dado encammha-

Lopes Cardose.-C. mento.» --------------------------_..
,

Não deixa de ser uma ex�
,

(J'J.f:, l_¡¡I :,.1 C. tplicação, ou melhor, umà con� Il 'Glae YllJneiuqOan OS
jectura explicativa. A certeza R. DIOGO -CAO. 20 :- E

.

RA .

·te�la�iamos se os C. T. T. não
tivessem acabado com a ca�

Trulut!Efodoad¡¡cumPfl/urtJo t..
,',

rimbagem na estação de che� poroA UTfJHOVflS, N!JTUi/STAS {..�'gada. e eand/oafos a
Sobre este ponto e sobre os CONDUTORES

inconvenientes e até perigos
para os interesses de toda a

gente, que a falta dos carim�
hos de chegada envolve, é de
manter o que dissemos e for�
mulamos votos - nada mais

podemos - por que tais ca�

rimbos voltem a ser apostos.

S A L I R
Na madrugada de 2 do. corrente o

sr. Manuel João e sua mulher Elisa
Correia. residentes no sitio da Ribei­
ra' do FreiX'o desta freguesia. ouviram
barulho produzido por duas muares

qué tinham presas na cavalariça, Le­
vantaram-se e foram ver do que se

tratava, nada encontrando de anormal,
a não ser as muares que a todo o-cus­

to pretendiam soltar-se. A sr.a. Elisa
impressionada com o facto soltou
uma delas e no momento em que a

conduzia para a rua. a parede da ca­

sa desabou. ficando a pobre mulher e

os animais debaixo dos destroços, O
marido estava na rua mida sofrendo
a não' ser um forte susto, Dado o

ala:rme á visinhança após certos esfor­
ços consequíram retirar a sr." Elisa
da critica situação que se encontrava.
bem como os animais. Foi conduzida
<IP hospital de Loulé onde ficou in­

ternada com. fractura de uma perna e

outros ferimentos.

Fabricado nos melhores laboratórios
dos USA, Alemanha, Holanda e Itália

�

Usar os insecticidas Bug-Buster é ter a .garantia de um produto eco­

nómico e 100 % activo contra as pragas daninhas das habita­

ções e em especial contra o escaravelho da batateira. qorqu-
lho e traça dos cereais. vermes das hortas. e pomares.

'

formigas. míldio e cídeo das vinhas. etc ..

No vosso próprio interesse prefira sempre os

Insectlcídas e Augieidas BUG - B U S T E R !

A oende nos Grémios da Lavoura
e «nos principais .estebelecimentoe

Importadores e distribuidores:

SOCIEDADE TRANSOCEANICA. LOA.
I .

E' curioso notar como as muares tf..
veram o pressentimento do facto-e
ate a que estava présa=-se deitou

junto da manqedoura, nada sofrendo, AVENIDA 28 DE MAIO, 30

L I S B O. A

.'

-rVão recomeçar os trabalhos do
alcatroamento da Estrada Nacional

.

124. no sitio do Touríz, pois dali atê.
ao Barranco do Velho. já está desde
o ano findo.

......--�-------�------....

ALBUFEIRA
A Comissão Municipal do Turismo

tem levado a efeito alguns melhora­
mentos, na Esplanada do Tunel, no­
meadamente no piso· do Túnel-Bar e

na Gruta-Alentejana.
-Promete ser bastante concorrida.

a presente' época balnear nestapraia,
encontrando-se jã' alqumas casas alu­

qadas para banhistas.

_Organizado pelo ImortalDespor­
tíve ..' Club. com a colaboração do
Grupo D. Flôr .dc Liz de Vila Real
de Santo' António; realízaram-se no'
.rínk, nesta "vila, dois encontros. UI)J
de Basquetebol e outro de Hoquei p¡;¡­
tinado. no passado dia 29 do' mês fin- .

do. O Imortal, venceu fácilmente o de­
safio de basquetebol por 58�27. com
30-9 ao inte'rvalo. No segundo tem­
po. a equipa visitante melhorou bas­
tante: Sobre <I arbítraqem dó senhor
José Casimiro Martins. de Albufeira,

/'
as equipas alínharamda seguinte for­
ma:

(Côntinuaçãd da i_;- página)
te. ensaiados e : dirigidos
pelo rev. o Domingos Duar­
te, . Prior de Budens e ,an­

tígo ajudador em S. Cle-:­
mente. desta' vila.'

. ,

Alem destes números so­

lenes em todos os dias 9,
10 e 11 se. versaram, em

sessões de estudo para ho­
mens e senhoras e que fo­
r am extraordinàrianiente
concorridas. temas euca­

rísticos, elevadamente pos:"
tos e atentamente escuta­
dos. Também aos-actos de
piedade, missas e comu­
nhões, acorreram grandes
massas de católicos e de
tudo foi digna coro-ação il.
Procissão Eucarística de
encerramento.

Uma inlormalão
dos c. T. T.

.

Após o acto relíqíoso, os noivos e

convidados dirigiram-se
.

a casa dos

pais da noiva. onde lhes foi servido
um finissimo «copo de agua-.

,

Ao nov�, casal.' que vai fixar resi­
dência em

.

Almada, ,enderêçamos os

nossos parabens; com desejos de mui­

tas felicidades e perene lua de mel.

Imortalr=- David (4). Basfardinho
(12). Carruma (9) Ataide (11), Este­
vão (10) José Manuel (2) e Ribeiro.
Flõr de Liz:-Andrade (14). Eduar­

do (8), Branco [5), Sousa, Bernardo
ePrimo.
Seguiu-se O desafio ,de hoquei de

que também saiu vencedora a equipa
local por 18-1.
- Para comemorar o seu XXXI. o

Imortal levará a efeito diversas festi­
vidades no -próximo dia 24 do cor­

rente.
- A Câmara Municipal, vai auto­

rizar o fornecimento de luz eléctrica
de dia•. 0 que muito beneficiaria não
só os habitant�s da vila como o pró­
pHo comércio e indústria.
-O Imortal fará deslocar. no pró­

ximo dia 26. uma equipa lisboeta qe
hóquei e,m patins.
- Em digressão de propaganda do

;Basquetebol. esteve nesta vila dispu­
tando um encontro contra o Imortal
Desportivo Clube. a equipa do Insti­
tuto Superior Técnico, que saiu ven­

cedora por 62 - 41.
O primeiro tempo terminou com o

Técnico a ganhar por 34 - 17. de­
monstrando mais capacidade técnica

c O m p r,a-SB
Mo radas de casas.

dentro da vila; mesmo

com inquilino.
Furgoneta-em bom es-

tado.
.

Tratar com José Martins
de Brito, Rua de Portugal
- Telef. 62-Loulé.

. '

C.

Pesta em S. Lourenço
_ Realisou�se no dia 18 de
Maio (dia da Espiga) uma fes�
ta em benefício de Joaquim
Martins Bispo, de S. Louren�

ÇQ, que rendeu a importância
de Esc. 2.735$50.

e táctica. No segundo tempo o Imor­
tal entrou com vontade e ofereçeu
uma excelente exibição. á sua ",Itura
do seu valor. conseguindo equilibrar
o jogo.
Alinharam e marcaram 'pdo'lmor­

tal: David (12), Eduardo (12). B<lstar.
dinho (7). Carruna (8), Estêvão �2). e
e J. ManueL

Sociedade R. AImanei
lense - Realisou�se no dia
,15 de Maio, nesta Sociedade"
um

.. éspectáculo pelo Grupo
Lusitano de Lisboa, que tem

o título «Gaiato de Lisboa»,
o

.

qual foi muito aplaudido
p'ela assistência.-C.

Alentejalla
Triodadfl, 16

L.I S B O A
Lat"go da

Telefone: 2 3 O 84

Com nova gerência e completamente remodelada.
esta pensão situada no melhor local
da cidade. dispõe de magníficos apo'
sentos e óptimo 'servÍ'ço de mesa.

Preferi-Ia é ter a certeza de ficar bem servido

A AGENCIA MAIS )

CONtfECIDA NO SUL DO PArS I

TELEFONES I Escrit_?rio 2206
Residencia 2768Preços' co:nvidativos
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Uma e,scrltora brasl-

REALIzoU.SE
com o maior brilhanti8mo, no passado dia 8....___..

leira à qual Alexan- do corr-eute, o sarau muaical dos aluna8 da Ex,> Senho-

RA véspera de Natal do ano de 1953, publicou o ilustre d H 1
ra D. Isabel Maria C. Dourado, no Cine Teatro desta vi-

re ercu ano con- __ la, a favor da n088a A880ciação,escritor e publicista D�: Mário ��nçalves V�ana, nas c�- sagrou grande admi- - Festa de acentuado cunho artlettco, teve a caracte-
__

lunas do jornal «Reqíão de Leiria» um artiqo sob o tí- rtzà-Ia um ambiente de supertor enle-vo eaplrttuad, uma aím-
tulo «Decadência da crítica», de que extratámos os ração patia irradiante, um ávoutade encantador e uma alegria co-

d municativa que a todos díspoz bem e fez lamentar ser tãoseguintes perio os:

RISIA Floresta, a maior pouco o tempo e rar-os os eepectácul os desta natureza.
«Cada vez há mais críticos e, cm compensação, cada vez, mulher de letras, do A Associação sente-ae grata pela ideia e pelo resultado

também, há menos crítica.
_ I Brasil. conforme disse que fot apreciável. _

Esta afirmativa pode aftgurar-se paradoxal, à primeira
_. 01" L'

. . Contdbuiram para 1880 o Incaneável trabalho da Ex.ma
• víata: no entanto, ccr-r-esponde a uma realidade ínconteatável. rveira Ima - JUIZO Professora com 08 seus alunos que a todos deixaram encan-

Expltquerno-noe melhor... que pela autoridade de quem tados, oe alunos com o seu àvontade simpático, apesar de ser
O ser humano possui tendência natural para julgar de O escreveu vale por uma con .... a primeira vez que tocavam em público, e a atmosfeea cari­

modo rotundo e superficial' as pessoas e 08 acontecím entos.
sagração _ era filha do advo- nhosa e requintada que pairava na sala do Cine, um amblen.

O ser humano resvala, sem cessar, para o hlpercriticismo e
d D G te de superior dtstíução que rara8 vezes se poderá contemplar,

para a maledicência. Na sua vida de relação, 011 homens e as ga O português ionísio on- Foi uma fellta simplesmente encantadora, que só é penamulheres pa8!lam o rne Ihor do seu tempo a comentar o com- çalves Pinto. Este casara com que lie não repita mats vezes, para reviver um tão feliz con­

portamento dos semelhantes e a apreciá,lqll àll vézes sem ape- D. Antónia Clara, filha do Ca- junto que maravilhou quantos tiveram o prazer de o presen­
lo nem agravo. A Iuve] a, o despetto, o ci�lme e até a faIta de pitão-Mór Bento' Freire de ciar. Está de parabens li Ex.ma Senhora que teve a genttlíest­
asaunto para as COnVel'IIaS, conduzem mero nruudo ao terreno

Azevedo e de Mónica da Ro� ma iniciativa e estão de bem merecidos' pacabeus os jovensresvaladio dos juízos precípttados e dos comentártos iniquos. artistas e suas Ex."'·s Familias .

mordazes, etc. cha Bezerra. O casal residiu pelo êxito obtido .

.
Toda a gerite crítica tudo: em toda a parte, e. a todas as no sítio denominado Floresta, Eltá também de parabene a

horas, se encontram críticos sabícbõee e implacáveis que, nos. arrredores da povoação A880ciaçãa de A8IIilltência à
nail suas críticas, não poupam de Paparí, hoje elevada a ei- Mendicidadc por ter tido a.dt-
nem 08 parentes, nem 08 ami- ta de merecer tão encantado-
goa, Crdtíca.se tudo apreseada- dade. A menina, nascida a 12 ra festa e multo reconhecída a
menteefultninantem¡'lnte,com Recordar é viver de Outubro de 1810, baptí- todos.
base ou sem base, ao sabor do

zou-se com o nome de Díoní-
acaso, da paixão, da parcíalí- zia. Escritora, poetisa, educa-dade ou do Inreresse: crttlca-

� I
'

� 1 I
'

-ae a obra literária, critica-se

e[Or e� � O'U e
dora, viria a adoptar o re-

a obra da arte, critica-se e [or- boante pseudônímo de Nísía
nal, critica-se o programa ra- Floresta Brasileira Augusta I
diofónico, crtttca-se a legisla- Nísía é o final de Díonísía,ção: cr-itlcam-ae ali planos de

1 9 O 7urbanização. criticam - lie Oil e m Floresta o lugar onde nasceu.
planos de fomento, crftlcarn- Brasileira é uma afirmativa
-se, os II e r v i ç o II escolaree, «Para festejar o primeiro dia de nacionalista para quem viveu
criticam - se as forças vívas, descanso semanal, que foi na 2.8 [et- 28 anos na Europa:crIticam - lie os que traba- ra percorreu a «Música Nova» as

N dIhaQJ.. crtttcam-se os que não ruas as vn« acompanhada pe gran-
O discurso prenuncia o na

trabalham .. Nada, 'nem níu- de número de caixeiros e artistas, Academia Pernambucana de
guém escapa ao amplexo es- queimando-se muitos foguetes. Letras, o consagrado escritor
trangutad or dos «críticos». Os De manhã einde alguns estebele- Nilo Pereira, ao traçar o per­filhos criticam 08 pais, os alu- cimentos cujos donos se quizersm in­
nos criticam oe proreesores, os vestir de eutoridede, abriram; mas

fil da notabilíssima escritora,
dirigidos criticam 08 dirigen- logo avisados pelos oficiais de edmi- afirmou: «Podemos discordar
tes, as amigos. criticam os... nistreçêo que por ordem superior an- das suas ideias. mas o'que ela
amigos: todos, em suma, «en- darem na observância da lei, ime- põs nos seus livros foi umavenenam.» o ambiente cm que diatamente fecharam as suas portas. -. "

vivem putcefaze ndo a atmos- . nota humana qué lhe asseguraAquele dia fez lembrar o dia defera moral que «r-esplr-arn», e Maio, pois logo de manhã se viam a perpetuidade espiritual».
traindo reciprocamente a con-

grupos de pessoas ecarrosque saiam Os livros da fecunda e ori�
fiança, mútua que deviR predo- ca gI'nal eserI'tora, da poetI'sa queminar na sua vida de relação, para os mpos.

.

porque-é preciso acentuá-lo A's portas dos estabelecimentos de mereceu a atenção e os aplau�
-a crítica irrefectida. leviana bebidas viam-sepequeTlOs agrupamen- sos de valores notáveis na crí�
e superficial resvala, il'reme- tos, formados por assíduos fregueses, tica e no pensamento, ainda

que maldiziam o descanso semanal,
que lhes não permitia "matar o bi· hoje tem o culto de inumeros
cho' e obrigava a passar um dia sem leitores em toda a América
saborear a apetitosa fumaça os que Latina e na Europa, especial­na véspera tinham sido mais incautos.

mente em França, onde a suaA' noite, sem iluminação publica
nem a luz dos estabelecimentos, era obra continua a ser lida e

deveras desolador o aspecto das ruas. a p r ec i a d a. Escrevendo em

.. francês, em italiano e noutras
Vai constituir-se uma comissão linguas _ com a.mesma pres�composta de representantes das vá- f 1 d d Irias classes industriais, afim de anga- tigiosa aci i a e com que e a�

rial' assinaturas para uma represen- borava ,na lingua portuguesa
tação que será dirigida ao Governo, os estudos, os romances, _as

pedindo que seja diminuida a contri- notas de viagem, os artigosbuição industrial de que· estão sobre-
para a Imprensa _ não houvecarregados, visto verem-se lesados

nos seus interesses com os 52 dias de manifestações em que ela não
descanso que lhe foram impostos. estivesse e não criasse uma

(Noticias publicadas no jornal auréola para maior brilho do
"o Século») seu nome.

Num discurso proferido pe�
10 académico Araujo Filho', o
eminente membrq da Acade�
mia Brasileira de Letras afir�
mau, a propósito da populari�
dade e do invulgar talento de
Nísia Floresta: «O seu nQm�

pode ser inscrito entre QS de
Nabuco e Ruy Barbosait"
Fixando-se em França por

longos anos depois de ter per�.
corrido quase toda a Europa.
escreveu cerca de trinta volu�

R.ua Conselheiro Bivar, 51- Telefone 216 - P A R O
mes, entre eles o «Itineraire
d'une voyage en Allemagne�.
que causou excepcional exito.
Conviveu na Itália com o

grande Manzoni. - o imortal
romancista de «Os Noivoslt-,
em França com Lamartine, e

em Portugal com Alexandre
Herculano.
A obra de Nísia Floresta

é, infelizmente, pouco conhe�
cida em Portugal. /

Jotge RamO$

[Continua na 4.a página}

Declaração
José Coelho, casado.

proprietário residente em

Santa Bárbara de Nexe,
Concelho de Faro, Vem

declarar para todos os

fins legais. que nãi) toma

responsabilidade por pa­
gamentos ou quaisquer
díVidas contraidas por sua
mulher- Laura Guerreiro
dos Santos natural e re­

sidente no dito sítio e

Concelho.
Visado pela Comissão

de Censura

AGENCIA PENINSULAR
DE '1411NI I TURIIMD

Europa. &ra trieR, '* méric68
do Nortf'. ilIIiol e Central,
aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares.

Informações gratuitas

C'ontinua;"l0� a 're�eb'er 'v��
Hosoe auxlllo8 em gener-os e
em numerário, que nunca nos

canearemoe de louvar e agra­
decer.
Da localldade temos recebi­

do ofertas de pão, arroz, grãos,
toucinho, azeite, etc., e de Via­
na de Castelo recebemoa ofer­
ta de numerario, as quais mui­
to nos sensibilizaram.
Bem hajam as pessoal gene­

rosae que memorando datas
de Ileus ente. queridos ou ce­
lebrando faltos que as con­

'tentam, le lembram dos po-
brestnhoa para suavtear as
luas faltas ou secar as suas

lágrimas e o fazem de maneira
tão bela e conforme aos prtn­
ctpíos da verdadeira caridade.
A todos os n0811011 melhores.

agradecimentos.
A Comissão

(Continuação da 1.' página)

efeito até ao fim do corren­
te mês:
Dia 16 - Conferência do ar.

Eng,o Ag.mo Armando Xavier
da Fonseca, sobre o tema:
eMeios de defesa da econo­

mia agricola algarvia».
Dia 22 - Palestra do Ex.mo

Pre8idente da Comis8ão Cul­
tural, Sr. Dr. J. D. Garcia Do-
mingue8, sobre o tema:

.

eSilves e 011 Ieus valorel
hi8tóricol, culturais e econó­
mic08•.
Dia 25-Baile dos Sant08 Po­

pulareI (Ultimo da época fes­
tiva).
Dia 30 - Pale8tra do Ex.mo

Prellidente da Comilsão de
Featal da Casa do Algarve e
Profesllor do Con_ervatõrio
Nacional, Maestro Pavia de
Magalhãefil, _obre o tema:
oMúsica e Músicoll Algar­

vios», 8egulda de um Sarau·
de Arte em que colaboram
conaagrado_ valore. algar­
vloa.

[UJa �e �aú�e �e luolé
NA clínica do Dr. Frade,

foram operados na quin­
zena passada pelo sr. Dr; Ma­
nuel Cabeçadas. os srs.: An.:.
tónio Abrantes, de Quarteira;
Francisco Luís Caliço, de Lou�
lé; as sr.as D. Maria' da As�

sunção de Brito, de Loulé, e

D. Maria Dias Pereira, da
Patão
Pelo sr. Dr. Alves Vallada�

res .foi operado o sr. Horácio
Pinto. residente em LouiE.

;

s A.L:l:a.

t
H g r fi H ecimenfo

Maria Leonilde Piras
faisca TeiH8ira

Seu marido, pais, filhos, so­
gro e demais família, receando
ter cometido alguma falta nos

agradecimentos que já fizeram,
vêm pot este meio tornar pú­
blicà 'a sua gratidão a todas as

pessoas que exteriorizaram os

seus sentimentos de máguà e.

saudade, acompanhando a que­
rida extinta à sua última mo-·,

rada e bem assim às que de
qualquer maneira lhes prodi­
qalrsaram amparo e conforto,
nas horas' por que passaram,
E neste aqradecímento, se

envolve com especial ternura •.

o bOI? povo da freguesia de
Salir, que conhecendo e apre�·
ciando as suas qualidades mo�

rais a quizeram acompanhar'
até ao cemitério numa espon�'
tânea e piedosa manifestação.
dos seus sentimentos.
A todos confessam a su�

eterna gratidão.

Ecos de
ALBUFEI'RA
(Continuação da 2.8 página)
Faleceu hã pouco em Lisboa

o sr. Màrio dos Santos, de 45 .

anos, comerciante nesta vila,
onde gozava de grande simpa­
tia, deixando viuva, a Sr,a D.
Alzira da Conceiçãe Bacalhau
dos Santos. O corpo foi tra8-
ladado da Casa Mortuária do
H08pital de São José, para o
cemitério dellta vila, onde fi­
cou 8epultado.
No cortejo fúnebre encorpo­

raram-Be centenas de pessoall
de todas as categorias sociais.
A' familias enlutada apre­

sentamos sentidas condolên­
cias.
-Na Igreja Matriz dellta vi­

la, realizou-se o baptillmo da
menina Ana Paula de Brito
Leote Guerreiro, filha do Sr.
Alexandre João Leote Guer­
reiro, correspondente da cVoz
de,Loulé .. , e de D. Maria Ber­
nardina de Brito, funcionària
do Regi8to Civil.
Apadrinharam o acto. o Mi­

guel Romão Sequeira Macha­
do, indu8trial a sua elposa, D.
Maria das Mercê& Cabeçadas
Guerreiro, funcionária da_ C.
T. T.
-Com pouca demara esteve

em Beja, o n0880 presado a8lli­
nante S. Anibal Miguel Mes­
quita.
-Em benefício da cSopa doa

Pobre8>, estão a realizar-le no

Tunel-Bar. featae do. Santoe
Populare•• - C.
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LOULÉII",� S•• R. . Uma demora
e m re t r ato Tribunal do Trabalho inexplicável

No sitio da Igreja de (Continu�çãoda 3." página) }\ N U ri C I O
São Lourenço (Almancil) diávelmente, para a maledí-

que se compõem de:
'

,

cêncla, gerando ódios, vingan-
, ça8, desavenças, int-rigas, etc.
Terras de semear, fi - o mesmo individuo, duran­

guelras, amendeeiras, al- ,te o seu dia normal de 'activi­
dade, crttíea, com a mais, es-

farrobeiras e oliveiras: pantosa ínconecíêncía, as pes-
-Terras de semear, as

soas mais díversas, as Ideias
, mate opoetas e: os aconteci-

mesmas qualidades de ár- .meutoe mais variados: critica

d f t I
as peasoas de familia, criticavores e _ru o e casa os ainigos, crítica os conheci-

para serviços agrícolas. d08, critica 08 superiores, cri-

Q t d dirii tica os colegas, criUca oa su·
uem pre en er IrlJ a· balternos: critica doutrinas, li-

-se a Sebastião de, Sousa vros, artigos de jornais, aeon­
Martins"":' Loulé- - tec!mentos socials, politicos,

artiattcos ou mundanos, criti-
ca a vida alheia, critica o ves­

tuário alheio •..
.Não resta, dúvida alguma:

«criticos. não faltam neste po­
bre mundo sob lunar. Todavia
de numerosos: paises da Euro­
pa e dá América vem, cada
vez com mats.ínetstêncía, este
gl'ito surpreendente: A criticaA Rainha das formas. pela sua extra- atravessa uma erise grave, a
critica está em deeaâéneta, e

isto quer setnate de critIca el­
enríñca; de critica filo.ufica,

JOA-O MARTINS RODRIGUES de crtttca hístôaíca, de crítica
, ,

t

literária, de critica arrísttea,
.- 'de critica social, etc.

Rua Vice,Almir�nte Cândido Como se expUca tal facto?
" Como 8e explica este desa-

dos Reis. 21-23 Loulé cordo entre o aumento d08
«criticos» irreflectivos e pre­

.., D I T IA, L
sunçosoe e a decadência da

.ICI .GiíI. critica reeponeàvet?
'

João António' da Silvo Ao ler esté artigo que um

Graça Martins., Eflg�"nhel-, dos meus poucos leitores teve

ró-Ch-Ie da QUinta Clrcuns. a amabílídade de me enviar,

críção Inril1"td,d, t"z saber pelo correio, disse, para comí-

que FRANCISCO BARRlGÀ go:
.

VARQU�S requereu licença' -- L Para que hel-de estar a

Eara intotlliar uma padar-ia de fazer esta quinzena o «Loulé ...
abrfeo de pão de tril{O de fa-

em retrato?rlnha eapoada, incluida na 3."
claese, com os Iuconveutentes
de fumo e perígo de incêndio,
situada na Rua Nova, Bena- '

fi,fU"Grande freguesia de Alte, Confie as suas eneos
concelho de ,Loulé, .dtatriro de" 'd à G

•

f' LFar.�, confrontando ao norre,". men as ra lea eu-
eul e naseente com Antótiio letana�Telefone 216-­
Teixeira e ao poente com a L I

.

referida Rua Nova _ Benafim- I)U, e.
·Grande.

-

--__------------------��---..-------....------..,----
NOA termos doRegulamente

das Indústriali Inealubres, ItJI­
cómodas, Pertgosaa ou Tõxí­
cas, e dentro uo prazo de 30,
días, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

peesoae Inter-eeaadas apresen­
t�r reclamações, por escrito,
contra a conces8ão da licença
req'uerida e examinar 6 res-

pectivo processo ne8ta circuns-:
crlção Industrial, com sede em
Fat'o, na Rua do Di8trito de
Faro, n.� 2-2,0 (Edificio da
Mutualidade Popular). Entre�
Unhei «Benaflin - Grande:..

Faro, a08 30 de Maio de 1955

O Ellgenheiro-éh-ef� da
Circunscriçào,

'f,\,

Problemas
.lculetanos
(Continuação da 1." página)

Loulé tem dezenas de ca­
'sas de comida, quatro ou

cinco restaurantes um pouco
mais acima. mas que não
pas-sam de 3.a classe, bastas
casas onde se pernoita mal
e.Jamos dizer··· limparnen­
te. mais de uma dezena de
estalagens da-quelas onde- a
ho ipedagem é feita ao sabor
dos tempos bíblicos.
Quáse todas as terras do

Algarve têm feito um estor-
1;0 para se libertarem destes
complexos de inferioridade
que nos desacreditam
Talvez aqui, 40 celebrado

bairrismo» que leva ao exa­

gero e à gabarolice seja o
virus mortal de uma grande
iuiciative, pois que, em apa­
receado qualquer amanho
ou remédio. de cara mais
limpa. se começa logo á di­
zer, que é «o melhor do
mundo>,

'

A verdade é que a maioria
das terras da Provincia, nes­
te sector, está melhor que.
Loulé, por muito que isto
pese e custe ao bairrismo
dos louletanos:
Por toda a parte e em ter­

ns de categoria igualou so­
meDOS que Loulé, vão apa­
recendo pensões .que já sso
aceitáveis, pelo raenos, pelo
àr de limpeza que respiram,
e cafés que se podem já di­
zer DODS, não só pelas ins­
talações, como pelo mobi­
liário e aparelhagem de que
sâodotados.

.

Outro 'tanto do que se diz
de Loulé, poder se-ia dizer
de Quartelra, praia a Que, e
muito [ustlñcadamente, os
louletanos ligam tão grande
afeição. mas onde falta tudo
no ca pítulo de pensões e

casinos,
'

Afinal tem de se reconhe­
cer que o sentido de exigên­
cia dos louletanos se limita
a impôr à Administração Pú'
blica. tudo o. que sonha e

deseja, mas, quanto a inicia
tiva particular, para obras
ou serv!ços que deviam ser

subsidiários do progresso
alcançado noutros sectores,
estamos em zero.

MOTORES Terre,s!es e

Marltlmos
A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas
e aos melhores preços

Em exposição no estabnlaclmento

DE'José Reinaldo,
, Gomes Pacheco

R. FerreIra Nelo, 23 - Teler. 496
F A R O

v. Ex�a deve
confiar a execução
dos seus trabalhos
tipográficos à Grá­
fica Louletana, se

desej a aliar à per­
feição a .economia.

PH�nlfDlnn
VENDtM-SI:

(2.a publicação)
O Doutor Fillp» Malta Ro­

meiras. Juiz do Tribunal do
Trabalho de faro:
faz se saber que é P"f es­

te meio citado Manuel Eusé­
bio Neves, casaco, [ornaleí­
ro, cuja última morada co­

nhecida foi na Ladeira de
Monte Seco, freguesia de S.
Sebastião, Loulé para. no

prazo de oito dias. contestar
a acção de prescrição de pen
são que lhe move a Cornpa
nhia de Seguros A Pátria.
sob pena de ser logo decre­
tada a prescrição do direito
se o não fizer em confor
midade com o disposto 1]0

artigo 95°. do Código de
Processo nos Tribunais do
Trabalho. O Prazo da con­

testação só começará a cor­

rer finda a dllacção de 40
dias; contando se esta da' se­
gunda e última publicação
do respectlvo anúncio, se

for caso disso. Igualmente
fica notificado o referido
Manuel Eusébio Neves. de
que foi fixado â causa o va­

lor de 4215$13 (quatro mil
duzentos e quinze escudos
e treze centavos)
faro, 25 de Maio de 1955.

Pel� Chefe da Secretaria

Cândido de Almeida Saraiva

Veríñquet a exactidão

O JUIZ.
Filipe Malta Romeiras

IraOloortel fe [arga louletaoa, Ui.

(Con�inuação da l.a página) ,

chega de Lisboa, depois de
uma viagem que 'dura perto de
9"horas; quando tuda a ansíe­
dade é ver a família e alean­
çar o conchego do lar. para
repousar um pouco, é quase
uma desumanidade reter du­
rante 15 a 20 minutos, os pas­
sageiros dentro de uma ca­

mioneta, sem aquecímento ou

qualquer outra espécie de con­

fõrto ao rigor de uma madru­
gada de frio cortante, como
são, em geral. as nossas.

E porque é que se sujeita o

paciente do passageiro que pa­
gou a sua viagem, contando
com uma perfeíçãode serviços
combinados, a esta ínconqruên­
cía?
Dizem�nos, como explicação,

que a P. V. T. multa a Em�
presa de transporte rodoviário,
se chegar antes do horário
marcado. Mas e porque é que
se não modifica um horário
que se reconhece prejudicial e

lesivo do interesse dos passa­
geiros e da boa organização
dos serviços?
Ainda uma outra pergunta

ocorre fazer àcerca deste ser­

viço combinado: Porque é que
se pode tirar um bilhete de
Loulé [víla] até Lisboa, in­
cluindo o transporte até à es­

tação e não se pode fazer o
contrário?
São perguntas, cuja resposta

deixamos às entidades interes­
sadas, na certeza de que terão
o 'cuidado de emendar o que
há de defeituoso nesta combí­
nação.

E D '. T 1\ L
João António da Stlva Graça

Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrição Indus­
trral, faz saber que AUGUSTO
INACIO GODINHO, requereu
licença para instalar uma des­
tilaria de aguardente, incluída
na 2,8 clasl!le, com 08 inconve­
niente8 de perigo de incêndio,
cheiro e alteração dal' águas,
situadà em Ameixeirinhall,
freguesia de S, lir, concelho
de Loulé, distrito de 'Faro,
confrontando ao norte e poen­
te com J08é de Sou8a Ph'e8,
ao nascente com o caminho e

ao lIul com Manuel Diogo.
NOli termos do ReguLa¡pento

daB IndústriaA Insalúbres. In­
cómoda", Perigosas ou Tóxl­
cas)e dentro do praso de 30
dia8, a contar da publicação
deste edital, podem todas 8S

pessoall interessadas apre8en­
tal' reclamações, por escrito,
contra. a conCC818ão da licença
requerida e examinar o reti­

pectivo proce�so nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sc­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 30 de Maio de 1955

,

O Engenheiro·Chefe
da Circunscrição

João António da SlIva Graça Martins

forma! Dafa [B1[a�o
Marca «carualhinnos»

ordinária elegância e tino gosto.

Depositério e Agente np Algarve

Reporter X

LE I Al
ASSINEI

DI'VULGUEI

A Voz «de Loulé»

Transportes de pequena e grande tonelagem
para, todo o País

Todos os assuntos relacionados· com- esta

,firma devem ser tratados
João António da SUva G. Martins

Sucursal em lisboa

Rua Nova do Desterro, 35

Tel. 44245 (provisório)

com Pires ou Sousa

'�lnlI�' e
t

R�Hll�H
'

As melhores correias

Ligadores e Massas aderentes
Vende o STAND de

José de Sousa Pedro
L.oua..C:

Pora os seus seguros
PREFIRA �cA M�NDIAL» 888��828828888888828888828�'o maIOr organismo

"

DR. CUPERTINO. COSTA

Sede om Loulé

�argo Tenent� Cabeçadas
Telefones 50 e 17

segurador português
Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

D c oM t I

Consultas das 11 às 13 e a partIr das 17 horas

Em alto relevo, executam�,
�se com perfeição na

RCo�d��ltó�jo¡Av. José dà Costa Mealha, 82-l0ULt
eSI enclo í .

'

Gráfica Louleiana
'T.lef-OAe 116

Telefone 206
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Q u A 'R T E I R AV. Ex. a I U C r a r á
.' Aluga-se uma casa mo.

se flzer as sua� enc��endas
1-..'1 d

'.

d I \ de trabalhos tIpograficos na
vI a· a. na praIa e ,,<uar� , •

.

'feira, pela época balnear.
. GrafIea �ouletana

Tratar corn Manuel de Telef; 216-LOULÉ
�ousa Ignez júnior.
L O U L É

(Continuação da .1.8 página)

'Corrigido e enmcntedo
'Com e s{m eísíte e l'1os­
'Covo, ô g U et r d e m o s os
econtccímentos.
Certos de que e ñrrne­

ze do Goeerno trnduz
lielmente e dísposíçño do
Povo Português de dcícn­
der o que Ieqíüma e se­

cclermente lhe pertence,
-conñernos em que' não
.seré deste que e (Inião
iIlidi(lnô tentare e supre­
m(l eventure môs .. · se

-o íízer terá. pele frente
Portag(ll inteiro.

,

Ft fé, e nnídnde, e re­
ZÔ.O e e jostíee, podem
<lor 'Ô Portugel e iundn
'Com que DôVid.� venceu

lÇioliôs.'
.

"

,"M'OTO,'
: ,,;','

.
.

.

."'. M.arca 'Vilar. 1 3/4. mo­
delo 1952. em, bom estado
de mecãnica. VENDE ,SE.
Infórma' nesta Redacção

cu telefone 51-:- Loulé.. '

Chauffeur
.: C�111 carta de ligeiros,
oferece-se. .

.

.
.

.' Nesta redacçãose 'in­
forma.

'. ,..,

'RIIP4114�'II
i' Em BOLIQUEIME­
uma Casa' de Bicicletas
com. materiais e ferramen­
tas e casa.de habitação jun-
to'. (.

. Quem pretender dirila-se
a' Mànuel da Conceição
{Lázaro).-Casa de Bicicle·
tas -Portimão.

·M.E l
, Centrífugado claro, com�

pramos qualquer quanti­
dade.

.. Respostas indicando pre­
ço e quantidade «A Col­
meia do Minho, L.a,» Rua
'tie S. Bento, 222-LISBOA.

Buardeprata
'VENDE-SE

SfZcl'fZtaria Judicial _

A. N ti N, e I O
(í!.a publicação)

faço saber que pelo Tri­
bunal [udicial da comarca-de
Loulé, segunda secção, nos
autos de [ustilicação de qua'
lidade de herdeiro requerido
por Inácio de Sousa Ramos;
viuva;: doméstica. 'residente
em Moscavide Lisboa, para'
.\ efeito dé Francisco de
Sousa Ramos, paida reque­
rente, ser considerado como

único e universal herdeiro,
de seu filho [osé de Sousa
Ramos. falecido residente
que foi na vila e freguesia
de Albufeira com direito a
receber, all quem o repre­
sente, os bens do filho alu­
dido, correm éditosde trin­
ta dias, a contar da segunda,
e última publicação deste
aaüncío: citando os interes'
sados incertos' para no pra­
zode 20 dias, posterior ao
dos éditos, deduzirem 'a sua

habilitação¡ no caso, de se

julgarem. com melhor ou

igual direito aodo requeren� -�--�--!l!!IIÍII� I_"""' ""-""--""""�

\·�'ih���: �..�::!;955.
-

�emlle lue� �e!eje em�elelar1 �en lar
'

António uui« A. da Veiga y'isite e.s Grandes Armazens da 'Avenida
Verifiquei: p' & p

'.

o Juizde Direito ". " I N TlO: .'. ". ' E R.E I RA
__

Arnaldo dos Santos Lança,
, Carpetes e .. artigos em. fer-:,o forjado

A BAIXOS PREÇOS
Est-ores de �ad.eira co:n.tra.:r.n:oscas '

''''''''

'Mobiliàs' e Estôfos-
OS maiS mOdernos mOdelOs de mOueis e candeeiros em lerro fOrjada
Granc;le' COlecção de lustres e candeeiros

Arti'gos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras ii Colehoarla

:

C a d e Ir a s p a r a p r a i a
C a r p e t e s • T a p e t e s Capachos «Cairo·' para au-

• Per gamoldes t o ru ó ve i s •. B e r ç el S
Tudo por preços fora da concorrência

uin cartão de vi­
. vita vulgar.

Use cartão em relêvo,

V'EN D-E-SE
Terra de regadio, no me

lhor centro de Ludo, com
8.500 m2. )

Quem pretender, dirija­
-se a José Martins Galego
-Yale d'Eguas=-Almanctl.

,

Poupe dinheiro

e Uiaje com seguranea
usando no seu autom�vel

Pneus M A B O R
A.' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L O U L E

M A Q ,u, I N " S·
industriaiS e AgriCOlas

Grupos Electro-Bomba
e Moto-Bomba
poderá V. Ex.e adquirir no STAND

: Nesta redacção se ill- de ,JOSÉ DE SOUSA PEDRO
forma. L O U L É

to M PR E
I'

•

.

"

.

,

AGO'RA E SEMPRE NAS :·CASAS ('
•

•

-

•
_

_ _�. .Ó» ._ " Of;_;.
_

"

.

,

.....' .:�_.{¿acho/a & qa�tt�¡t", J!. Il

,

.

Nas suas diferentes secções todos os artigos
.
são apontados pela ALTA QUALIDADE!'

BOM GOSTO INESCEDÍVEL PREÇOS SEM COMPÉTENCIA
,

. As sueis exposições constantemente renovadas. são
uma pequena amostra da sua enorme existência /

. .'

A,CABA, DE CHEGAR "

, Maravn�on, [OIUtão ura a. mo�a a[lnaI:
-

,
,

¡Com, os mais modernos tecidos pára, senhoras. -,'

Tele£o:n.e a3 L O 1:J 'Lo E'

--------------------------..------------------------------

1..'0 U L-É
Transporles de carga para IOdO /8 pais

o I h,ã O 11·- d [" d [' .

1 �
Vende-se uma casa em uOlaO Ue ' amlOoalem ue arIa, ','

Olhão, com chave na mão,
na Rua Almirante Cândi­
do dos Reís, n.0877·79.81.
e 83, com armazens e 1. g

e 2" andar para habilita ..

cão (onde presentemente'
funciona o «Royal Dan­
cing» ).
Quem pretender diri­

ia-se a
.

franciscó Dioní­
sio Correia- Loulé,

�udou a sua sede para a

Rua Padre, António Vieira
�

\

Telefones 22 e 140

VENDE-SE
UM MONTE a 2 Kms.

de Salir (próximo da Es­
trada Nacional) com casas an­

tigas, terras de semeadura, pe­
quenas hortas com água de
mina e grande díversídade de
arvores de fruto em plena
produção e outras novas.

Quem pretender diríja-se a

José da Silva-Rua 5 de Ou­
tubro-Loulé.

VENDE-SE Se deseja
Terreno junto à Estra­

da de S. Braz (Campina
de; Cima) óptimo para
construções com amplos
quintais e regadio. _

Tratar com M. Brito da
Mana, telefone 18, Loulé.

comprar máquinas
industriáis e agri..
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29- LOnLÉ-



E§ta-)ant�ga' e ,p�estin1t)sa coJee.-, :­
.tividade promove este ano as suas

;

tradicionais festas de S.'Pedro' e
Rainha' Santa Isabel, que prome­
tem deêorrer muito ;a'nilÍ1adas� '.

/
, .

, • ' - • � . ¡'" , "" � >, \

I

II [oolrono �a IlrlO!a Reliooali!ta Para melhor . rio tíc ias
�

- S E RV I RA--n-IV-e-I"-S-ã-I"-IO-S-------e-d.:.a-sr-'.-a,-D-.-M-ar-ia-B"á-r-ba-r-a-M-i-ro:"t-é�
� (Con.tin.uação da 1 ..

8 página) ./

Fazemr anos em Junho: Caíxeírínho, naturais de Ferreira do.

NÃO se poupando a sacri- AlenteJ'o idettl '

Em 15. a sr."-D. Maria Amélia Ra- _

. resi en es nes a vi a e que'
na Campanha Nacional da fícíos para poder servir mos Elias.

ha 21 anos eram recebidos civilmente",

Educação dos Adultos, pa" cada vez melhor o público e E 16 J d S N
Paraninfaram o acto. por parte da

m . o sr. osé e ousa unes. noiva. a sr," D, Matilde Maldonadt...
·

ra não falar noutras de os organismos da 'nossa vasta residente na Venezuela. \,
V Ih P

�

1
.

I G f L Em 18. a menina Ana' María da'

.

i ena eS,salilha. sua .nora sr," D�
iñua va or para os Interes- região, a« rá ica ouletana» Vanda Mana de S J dí P
Eo Silva Filhó. residente em Lisboa: "

ousa ar im es-

ses da Nação. acaba de equipar as suas oficí- sanha e sua irmã sr.U D. Amélia da'

S d I
Em 20. a menina Idálía Maria Fo- Conceição Mirotes Martins, funcío-

ervin O a,s popu aço-es nas com uma nova e moder- d C t 'd t Fgaça a os a. rest en e aro e o nária dos G, T. T. em Loulé. e poe
rurais, o mesmo é dízer o na máquina impressora, elec- menino Joaquim Manuel [údíce Pon- por parte do noivo. o sr. Luís Pes--
País., trica, a melhor é mais rápida tes e a sr," D. Dína Maria da Píeda- sanha. abastado proprietário em Fer-,

Ela é, auanto a' m'Im, a que até hoje se instalou em
de Filipe. . reira do Alentejo. e seu cunhado sr

':S Em 21. a sr.' D. Maria Alexandri- '" C lh
.,

. d d • Lo lé 1 d - ' Inácio oe o Martins. industrial -
malS merece ora e apOIO u e. pe o que po erao exe- na Murta Oliveira Chumbínho e Ó nosso dedícado assinante nesta vila:
de auxilio' e de simpatia. curar-se nesta vil'a trabalhos. menino João Nuno Rocheta Güerref- Após a cerimónia. foi servido aós;
Secundamos a l·d"l·a l'an- tipográfico's que' antes na-o era. ro Ruà. '

convidados' m f '" ..t'á
'

1" Em 22;as sr.as D. Tomázíà Vairi-
u illO "opo u' gua ell1l

cada pelos nossos confrades possível. nhos Dias. D. Esmeralda Vairinhos
casa dos cunhados dos noivos. a que

] I d S· N D f £.
assistiu o Rev.v Padre Cabanita. .

«orna e lntra» e « os- esta orma rca este esta- Días.e o sr. João Valadares d'Ar¡¡gão
sã Terra., ,� vámqâ pàra ,o beledmento gr�ico devida> e Moura.'

. ,- Na igreja Matriz desta vila, ¡'t�-

N IIC_.···"
.

h d'"
. Em 23. 'a' sr.a·D. Joan"a Pass'o's; B. læou-se, no passado dia 5 do corren-

OSSO onñresso. mente apetrec a o para execu- IEo Correia e a menina DaÍnásià Vairi- te. o en¡tce·matrimonial da sr! D�
DeraJ;n já o'seu' Incendi- tar, co� a máxima. perfeição é nhos Días, residente em Lisboa.,"

Maria Guiomar Afferes. filha do sr,

C i O n al apoio os jornais rapidez, qualquer género de
�
Em Zi. e menino Eduardo João

Sebastlão António e de'.D, Maria des,

«Notícias de Gouveia», ca imprês$os, desde 0$ maís sim- Passos Corréía, Santos Alferes. moradores nesta vila

Ca h·
.

P dI' d £ I
.

Em 25,. o sr. Adriano dos SantOs
com o Sr. Jôãõ IsidoroMartins. IndUS:

.

stan elrensx,« raia.' o p es aos maís i íceís e uxuo-
Ca t

trial em Rabat," fílho do sr: João Mar-
S 1) cp l�' • rape o. ", , .. , dJ. D'

.

O, 0,"10 6arvlo e sos. Em 27. a sr.' D. Maria Teresa
tins e c ¡ GertrudeS Barbini tési::'

c.Vo� do Sul»..
'

E' deesperar, pódáhto. que Pais Alves Símtana e e menino Tant dentes naquela cidade marroquinâ.
São precisas maia ade:' o comércio e entidades oficiai1 credo Carapeto Redel, residente em

Apadrlnharélm o acto a'sr.aO. Eli-
- M . 'd lh Tomar. '

. sabere Ramos Meñaes e'os srs. Frân�
soes. uito mars. o nosso conce o correspon- Em 28. a menina Matia Manuela

- cisc? JOSé �mos Barreis Junior e- Li.
A •união faz a

_
forçà). dam a este novo

�
esforço, pois Viegas da Rocha Monteiro. residente

banto Rodn{!uC$ Palma. funcionári�S:.
. Deve-se pensàr já e, sém não terão nec"éssidade de man": em Luanda.

'

' da Caixa Gral de D�pósitos¡ nestá.
delongas, �a constituição da(executa,J:' os seus trabalhos Em 29. a menina Eunice Maria da

vila. .

da Comissão Executiva do g'ráficos em terr'ás estranhas Piedild'e' Pmtó Lopes. re�idéii.te' em' Os qossos 'parabens com votos de.-
Lisboa. muitas felicidades.

II COilSresso. _ . por esta oficina ficar em condi'::
A COlJlissão Orgãniza- çÔes ae competir, em perfeiçãõ Partld�. e chegadas Nascimento.

dora do Congresso 'será o e pr�ços: com a indústria con':' - Acompanhadode sua espOsa. des-
ponto de partida para a .génere. locou-se a Lisboa. onde se demorará

ñ r a nele J·ornada ';;;;"'qu'e s·e _'...,¡,,¡,,;,,¡ ....,¡,, àlgúns dias. o Sr. José da COsta Guer-
Eo reiro. ilustre Presidente da nossa Cã-
t:i:ansformilrá em ve:i:dadei-

fmp're'la�a �e I![fl·t'o"rl·o-
mara e Provedor da Santa Casa dá

ra afirmacãó do valor qué Miser.icórdia.

a Pequena Imprensa repre -Em goso de licença. encont'ra-sé
.

h d
. nesta. acompanhado de sua esposa e

senta Já oje-on e se irão PRECISA-SE filhos. o nosso p�ezado assin�te. em
deb�ter as mais legiti:qtas Nesta Redac",:¡ó se :informa,

Abrantes sr. Capitão Manuel Viegas
e justíssimas 8spiraçõe's, ro ' de Sousa Lopes. '

flue, de há muito alimenta. -Esteve entre nós com curta de-

Primeiro que se leve a I raB !fe' r eAo [I·a! E���mÓ:���o 1��I�:�� fs:�:��e d�
efeito a creação da sua

,

Ramos. funcionário do Ban'có de Por-

Grande Comissão. Depois tugal nàqueIa cidade.

virá o resto. Surgirão-as- M
.

d
. - Tivemos o prazer de cumprimen-

f E virtu e d-e ter' sido 'tar na nossa redacção o nosSo e.stimà-
sim se nos a igura-asmui" promovido a Chefe dé do assinante no Bâr�eiro 'sr. Mânúêl
tas dezenas, centenas lUes" Serviços, foi colocado em

Arez Martins.

mo, de valiosas adesões, ou Vila Nova de Famalicão o
-Encontra-seemLisboa.ondepas-

sejam. aqueles peri6dicos S M I A
sará algum.tempo em casa de suas só-

r. anue 'ugusto Pes" brinhas. a sr.a D, Francisca Dias da
que estejam connosco. caria, que exerceu as fun' Piedade Formosinho.
Avante pois, pelo II Con! ções de guarda -livros da ;.....Em goso de licença militar. este-

gresso da Imprensa R.egio· Agência do Banco Nacio-
ve entre nós o nosso estimado assi�

nalistal!l 1
nante em Lisboa sr. Armando JOSé

na Ultramarino desta vi- Duarte.

Luis Sebastião Peres la. -De visita a seu filho sr. JOSé Ma-
Em sua substituição veio deira. há muitos anos residente no

Para Loulé o Sr. Fausto J o�
'Brasil. partiu há dias para este País a

sr.a D. Maria da Conceição Madeira
sé Gl,limarães Matias. que André,
em Nelas.exercia identicas -Em viagem de recreio. desloca-

f' - ram-se a várias localidades do sul de
Por motivo de aglome..... unçoes.

A Espanha os nossos estimados assinan-

raça-o de ser'VI'ÇO na tipo" pre'sentamos os nossos G al d S 01tes srs, JOSé onç ves e ousa i"

grafia onde é feita «A Voz cumprin;"l!.ntose d,esejamos- veira. JOSé João da Conceição Lean­

de Loulé» sai o presente -lhes fehcldades no desem- dro e Bráulio Estevens.

número co'm. alguns dias
I penho d.as suas.f.unções.

.

-Em goso de lic.ença. encontra-se

F f d entre nós a menina Ana Maria da Sil-
de atrazo do que pedi-

- 01 trans erl o, a seu
va Filhó. resiaente em Lisboa.

mos desculpa aos nos" pedido, da s�cção de Finan- - Em viagem de negócios pelos

SOS prezados assinantes. ças de LouIe, para a de �a- principais países da Europa. seguiram

ro, O nosso prezado amIgo hádiaspa,raEspanhaonossoestimado
St. José Moreno Vasques amigo e colaborador Sr. JOSé Ferreira

Torres. conceituado comerciante ,da
que, como aspirante do nossa praça e o Sr, JOSé Domingos de
quadro, aqui éxerdà há Sousa Junior. importante industrial em

anos as suas funções. Mmancil.
_Acompanhado de sua esposa e fi-

lhinha. esteve entre nós o noso pre­
z;ado amigo sr. Fernando Rodrigues
Ramos. desenhor gráfico em Vila Real
de Santo António.

EM'PREGADO'

prestado e continua a pres"
tar inestimáveis serviços ao
País? Se é, ela. a Imprensa
�egionalista; que indo a té
aos mais obscuros lugare­
jos, às aldeias e às vilas,
compulsa as sUaS carências
e dificuldad�s. sente com

jIa" os problemas que as

Slreo;cupam. lidando e- vi­
vendó. Iadd à' lado. com as
tuà. populaçQes? '

Se é a ela aind., que lhe
e.tá confiado o encargo de
êstudar, im, profUJidit1ãde.
• vida rural, aSrícola. co­

mercial e industrial das re­
giões que defende, apon­
tando as suas necessidades
aos Poderes Públicos. .

E' ainda a Imprensa Re­
.ionali.t4. que, indiferenté
... b,en,e.ses e interesses, que
ie dédica ao bem· estar. ao
bom nomê e desenvolvi­
mente daB i,siões que sêr-
"t.

'

"

.

_,

; Não se d¡gà qUe 'Ela dio
¡uve a NaçãolU' ,.

, Serle�a COm o JDafs acen­
drado espírito patri6tico. ,

.

Senão vejamos o papel
que �I4 tem representado
t,c " ••

, .

(Continuação da Ü página)
,*oriedade de ensino. e por
isso se pede a atenção dos
J)ais e das pessoas que te�
ilham ao seu serviço indi"
�iduos sem, pelo menos, o

exame do 1.0 grau.
'c

Continuamos a formular
'1otos'por que a bbra gigan­
tesca sonhadà pelo Gover­
hO de acabar com o anal­
fabetismo, seja um facto, e

desejamos, sobre tudo, que
ela atinja o seu fim não
pelo número de exames.
mas por uma efectiva e real
aprendizagem para, quan­
to antes, em grau mais ele"
V-ado. se passe·a ensinar e

" aprender a escrever bom
português, com observân­
eia das ,regras de sintaxe,
principalmente em docu­
zuentos dimanados das re­

partições públicas, que de­
vem dar o exemplo de cul�
tura da lítigua portugueSâ.

ATR-AZO

De escrit6rio e armazem, preferindo­
·se com alguma prática de expediente co­

merciai.

Nesta redacção se indica.

Ilreja �a Mij�fi[ór�ia
Já. foram iniciadas as

obras de restauro da Igreja
da Misericórdia. desta vila,
de, que há muito estave ca'

recida.

Casamentos
- Em cerimónia religiosa. presi·

dida pelo ReV': o Padre ·Cabanita. foi
celebrado. rio dia 29 de Maio. na

igreja Matriz desta, vila. o casamento

do sr, Henrique Raposo Caixeirinho

�No prettrltb dia: 1� de Maio. te�.
ve o seu bom sucesso em Pili (Tiiliéitk
dando à luz uma criança do sex,o mas­
culino. a s�.a D. Maria: Efigénia Fer�
nandes Alves Cachola. esposa do nos-·

so c:onterrâneó sr; Manuel de Sousá
Gonçalves

-

Cacnola. funcionário cÍa
Alfandega naquela cidade e filha do­
nosSo prezado assinante. Sr. Sebastião.
da Costá Alves. conceituado coiner­
éiante e proprietário em Dili. '".
.. -No dia 29 de Maio. 'nilmqÍJarto.
partic.ular do Hospital desta vila. t�;:'.
ve o seu bom sucesso. dando à lu%.
um criança do 'sexo ma:¡culil\O. a sr.•
p. Joana ,Santos Martins Floro. espo­
sa do nosso 'assinante ST. Alvaro di
Cruz Floro, de Loulê-.

. ;

Aos pais e avós· endere�amos. 0&
nossos parabens. com votos de longa.
vida para o recem-nascido.

Doentes

- A- fim de acompanhar sua esposa.
que fora a Lisboa submeter-se a uma

operação. deslocou-se há dias à Ca-­
pital o nosso prezado amigo e estimâ�
do Chefe da Secretaria Judicial de
Loulé Sr. José Faisca Teixeira. 'que
se encontra retido naquela cidade pO,r­
ter sido acometido de uma católica
que o levou à cama. Fazemos VOtos,
pelo seu pronto restabelecimento e de
sua esposa.
-Na Casa de Saúde de Vila Real

de Trás-os-Montes. foi há· dias opera..'
do de urgência. pelo Sr. Dr. Bissaia
Barreto. o menino Manuel Alexandre
Rodrigues Guerreiro. filho do nosso­

prezado assinante e conterrâneo Sr.
Alvaro de Campos Guerreiro. Chefe.­
de Conservaçãó da Junta Autónomà
das Estradas, residente em Sabrosa.
Desejamos rápido restabelecimento.

Pombo corralo
Pelo sr. Manuel Guerrei­

ro Inácio, da, FQn te de Apra
(Loulé) foi há dias encon­

trado um pombo correio
com a anilha n.o 4.988-L e:

que ,será entregue a quem..

provar pertencer lhe.


